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                   Prefácio  







Vivemos em um país de contrastes intensos. Este livro nasce da visão de um homem comum, que observa  com  atenção  e  honestidade  os  acontecimentos  e  transformações  do  Brasil.  Não  é  um manifesto político nem uma obra acadêmica. É a perspectiva de alguém que, como muitos brasileiros, já acreditou em promessas, já se desiludiu com governos e buscou compreender os caminhos que nos trouxeram até aqui. 

O que você vai ler são reflexões, experiências e análises pessoais de um cidadão que viu o Brasil passar por momentos de crescimento e crise, corrupção e esperança. Este livro é um convite à reflexão sobre a realidade do país, sem censura ou filtros, apenas a verdade de quem a vive. 

















Introdução  










Meu nome é Jeferson Gomes Nascimento, um cidadão comum, que sempre observou com atenção os rumos do Brasil. A história do país é marcada por ciclos de corrupção, promessas e decepções. Desde os tempos de Brasil Colônia até o presente, vimos o país lutar para crescer e prosperar, mas sempre sendo arrastado por interesses políticos e sistemas que parecem mais preocupados com poder do que com o povo. 

Neste livro, compartilho minha visão sobre o Brasil, os governos que passaram, os erros e acertos de cada gestão, e o impacto disso na vida de pessoas como eu: trabalhadores, empresários e cidadãos comuns que tentam simplesmente viver com dignidade. 

















Capítulo 1 – As Falácias do Passado e os Governos  




O Brasil sempre viveu ciclos de esperança e frustração, mas um fio condutor permanece constante: a corrupção. Desde os primeiros governos republicanos até os dias atuais, promessas de justiça social e desenvolvimento muitas vezes foram desvirtuadas por interesses pessoais e políticos. 


Linha do tempo da corrupção histórica no Brasil:  

•  Governo  de  Juscelino  Kubitschek  (1956-1961):  conhecido  pelo  “Plano  de  Metas”  e  pela construção de Brasília, mas marcado por denúncias de superfaturamento em obras públicas e empréstimos  internacionais  pouco  fiscalizados.  O  desenvolvimento  econômico  veio acompanhado de desequilíbrios financeiros e escândalos pouco divulgados na época. 

•  Governo de João Goulart (1961-1964): tentou implementar reformas de base, mas enfrentou denúncias  de  favorecimento  político  e  desvio  de  recursos  em  administrações  estaduais, criando um clima de instabilidade que culminaria no golpe militar. 

•  Ditadura Militar (1964-1985): embora com censura e controle da informação, houve inúmeros casos de corrupção envolvendo contratos militares, empresas estatais e recursos desviados para manutenção do poder e enriquecimento de poucos. Mas trouxe muito desenvolvimento para o País. 

•  Governo José Sarney (1985-1990): o Brasil enfrentou inflação elevada e denúncias de desvio de recursos públicos e superfaturamento de obras, como o caso do BNDES e de programas sociais mal geridos. 

•  Governo Fernando Collor (1990-1992): marcado pelo primeiro impeachment da história do país  por  corrupção,  com  contas  secretas,  desvio  de  recursos  e  propinas  milionárias.  Esse episódio mostrou que a corrupção não respeita cargo ou promessas eleitorais. 

•  Governo  Itamar  Franco  (  1992  a  1995):Itamar  Franco  assumiu  a  presidência  de  forma inesperada, após o impeachment de Fernando Collor em 1992. Seu governo foi curto, mas crucial para a história recente do Brasil, principalmente por enfrentar um cenário econômico caótico e uma inflação descontrolada. 

Uma  das  principais  conquistas  de  Itamar  Franco  foi  a implementação  do  Plano  Real,  que  trouxe estabilidade à moeda e ajudou a controlar a hiperinflação, devolvendo algum poder de compra ao povo brasileiro. Além disso, o governo buscou organizar as contas públicas, reduzir gastos e retomar a confiança dos investidores. 

Mesmo com esses avanços, o governo enfrentou desafios enormes: a economia ainda era vulnerável, setores estratégicos sofriam com burocracia e corrupção, e muitas decisões eram tomadas de forma emergencial, sem planejamento de longo prazo. Itamar também teve que lidar com pressões políticas intensas, equilibrando interesses de diferentes grupos dentro do Congresso e partidos aliados. 

O governo Itamar Franco é lembrado como um período de transição e ajustes necessários, preparando o terreno para a estabilidade econômica que viria com Fernando Henrique Cardoso. Seu legado está mais ligado à responsabilidade fiscal e à consolidação do Plano Real, mas deixou claro que, mesmo em  um  governo  de  emergência,  a  política  e  os  interesses  pessoais  continuavam  presentes  nos bastidores do poder. 


฀ Governo Fernando Henrique ( 1995 a 2022):O governo de Fernando Henrique Cardoso, que assumiu em 1995, teve avanços importantes na estabilização econômica, principalmente com o Plano Real, que conseguiu controlar a inflação que corroía o poder de compra dos brasileiros há décadas. O país passou por um período de maior previsibilidade econômica, e isso trouxe confiança para investidores e empresários. 

No entanto, nem tudo foi positivo. O governo FHC enfrentou críticas por privatizações que, embora visassem eficiência, foram feitas de maneira muitas vezes questionável, beneficiando grandes grupos privados e deixando a população de fora dos principais ganhos. A gestão também teve episódios de corrupção e denúncias de favorecimento político em contratos públicos e estatais. 

O governo FHC promoveu reformas importantes, como a da previdência, mas elas nem sempre foram acompanhadas  de  soluções  estruturais  para  a desigualdade social.  Enquanto  algumas  camadas  da população ganhavam acesso ao crédito e à estabilidade econômica, outras continuavam à margem, vivendo com dificuldades. 

Durante seu período, a política externa buscou maior integração com o mercado global e com vizinhos da  América  Latina,  mas  também  houve  críticas  quanto  à  dependência  de  grandes  potências econômicas e à falta de incentivos consistentes para setores estratégicos internos, como indústria e agricultura familiar. 

Em resumo, o governo FHC é lembrado como uma gestão de estabilidade e modernização econômica, mas  marcada  por  contradições:  avanços  macroeconômicos,  ao  mesmo  tempo  em  que  persistiam desigualdades, corrupção em setores estratégicos e privatizações controversas. Para entender o Brasil de  hoje,  é  fundamental  observar  como  essas  decisões  influenciaram  a  economia,  a  política  e  a sociedade. 

•  Governos do PT (2003-2016):  

•  Lula  (2003-2010):  escândalo  do  Mensalão,  desvios  em  contratos  públicos  e irregularidades  na  administração  da  Petrobras,  envolvendo  políticos,  empresários  e funcionários públicos. Usou todo a estabilidade financeira do governo de FHC e não seguiu o legado de superávit nas contas , ao contrário, gerou um rombo gigante nas contas públicas. 

•  Dilma Rousseff (2011-2016): continuidade de esquemas na Petrobras, manipulação de contratos e impactos econômicos graves, culminando em impeachment político com raízes em problemas fiscais e denúncias de corrupção. 

•  Governo Temer (2016 a 2018): O Brasil nos últimos anos passou por mudanças e crises importantes.  Após  o  impeachment  de  Dilma  Rousseff  em  2016,  assumiu  Michel Temer, que prometeu estabilidade econômica e políticas de ajuste fiscal. O governo Temer  (2016-2018)  foi  marcado  por  medidas  impopulares:  reformas  trabalhistas, cortes de gastos e tentativas de conter a inflação. 

Apesar das medidas de austeridade, o governo enfrentou forte resistência da população. Protestos e manifestações mostraram o descontentamento com decisões que afetavam diretamente trabalhadores, aposentados e serviços públicos. Ao mesmo tempo, escândalos de corrupção continuaram a surgir, envolvendo  aliados  e  membros  do  governo,  reforçando  a  sensação  de  que  a  política  ainda  era dominada por interesses próprios e não pelo bem comum. 


•  Bolsonaro:  (2018  2022):  O  Brasil  nos  últimos  anos  passou  por  mudanças significativas. Em 2018, elegemos Jair Bolsonaro, um político que prometeu romper com a velha política, reduzir privilégios e dar voz ao cidadão comum. O início do governo foi marcado por muita polêmica, debates acalorados e decisões que dividiam a opinião pública. 

No começo, houve medidas que chamaram atenção do povo: cortes de impostos, redução de cargos de confiança, diminuição de burocracia para empresas e valorização do setor privado. Muitas pessoas sentiram melhora no bolso e viram oportunidades surgirem, especialmente pequenos empreendedores que até então eram sufocados por regras e altos impostos. 

Durante  a  pandemia,  o  governo  Bolsonaro  foi  alvo  de  críticas  intensas.  A  mídia  nacional  e internacional  destacou  erros  e  acertos,  mas  muitas  vezes  de  forma  parcial,  criando  uma  visão distorcida. Ainda assim, algumas medidas ajudaram a população: investimentos em infraestrutura hospitalar, auxílios emergenciais e liberação de recursos para que pequenos negócios continuassem funcionando. O homem comum percebeu que nem tudo era como mostrava na TV. 

Obras intermináveis foram concretizadas mostrando que era somente é vontade política. 

Ao longo do mandato, o governo enfrentou desafios enormes: crises econômicas, pandemia, pressões políticas e ataques constantes de setores que não queriam mudanças. Apesar disso, a população viu resultados concretos: crescimento em certos setores, geração de empregos e redução de impostos que ajudaram a movimentar a economia. 

Melhor governo de todos, menor indice de corrupção, mesmo com todo interferência da midia e do sistema judiciarios. 

฀ Governo Lula (2023 ao presente) O Brasil, em 2023, voltou a viver um cenário político conturbado com o governo Lula. Uma eleição muita estranha onde a maioria que estão nas ruas protestando não condiz com como resultado das eleições em 2022. Apesar das promessas de mudança e de inclusão social, a realidade mostrou que a gestão enfrenta problemas graves em todos os setores. A corrupção ainda é um fantasma presente: contratos superfaturados, nomeações questionáveis e recursos públicos mal utilizados. 

Todos  os  setores  do  governo,  das  estatais  à  administração  direta,  mostram  sinais  de má gestão  e corrupção.  Todos  condenados  e  réus  confessos  estão  livres.  Empresa  ligadas  a  escândalos  de corrupção voltaram a ter contratos mais milionários ainda. Gastos abusivos com viagens, cargos de confiança, publicidade e infraestrutura mal planejada se acumulam, enquanto o cidadão comum sente no bolso a inflação, os altos impostos e a falta de serviços públicos eficientes. 

O problema se agrava quando vemos políticos condenados voltando ao poder, reforçando a sensação de que a justiça é falha e de que o sistema político protege interesses próprios em vez de servir à população. Sem uma política clara e objetiva, decisões estratégicas se perdem, e o país fica refém de interesses partidários e alianças políticas que pouco importam para quem trabalha e paga impostos. 

Enquanto  isso,  programas  sociais  recebem  atenção  seletiva,  muitas  vezes  beneficiando  grupos específicos sem impacto real em setores estratégicos como educação, saúde e segurança. A burocracia continua  sufocando  empresários  e  trabalhadores,  prejudicando  quem  quer  empreender  e  gerar emprego. 

Para o cidadão comum, fica a impressão de que, apesar de discursos bonitos, nada muda na prática: os mesmos erros se repetem, os mesmos grupos de poder se mantêm no comando e o país continua travado, sem políticas claras que realmente promovam crescimento, estabilidade e justiça social. 

O que fica claro é que o Brasil precisa de participação ativa do povo, cobrança constante de resultados, fiscalização  das  contas  públicas  e  rejeição  a  privilégios  que  não  condizem  com  a  realidade  da população.  A  mudança  só  será  possível  quando  gestores  forem  responsabilizados,  corruptos  não retornarem ao poder e decisões estratégicas forem tomadas com foco no país, e não em interesses de grupos políticos. 



฀  Governos  estaduais  e  municipais:  independentemente  do  partido,  escândalos  como superfaturamento de obras, desvio de verbas da saúde e educação e favorecimento de aliados se repetiram, prejudicando diretamente a população e desestimulando empreendedores. 

A repetição desses padrões me fez perceber que a corrupção não é um episódio isolado, mas um ciclo histórico que atravessa diferentes governos e ideologias. Empresários que geravam empregos eram pressionados  ou  atacados;  criar  uma  empresa  se  tornava  quase  impossível  devido  à  burocracia, impostos altos e interferências políticas. 

A partir de 2018, comecei a pesquisar mais profundamente, buscando fontes confiáveis, documentos oficiais e relatos de especialistas. Descobri que entender a corrupção histórica do Brasil é essencial para enxergar o país com clareza e compreender que a esperança sem crítica e conhecimento pode se transformar em ilusão. Compreender os ciclos de poder e as falácias do passado é a chave para não repetir os mesmos erros e buscar mudanças reais. 



Capítulo 2 – Pandemia e Mídia  








Em 2018, o Brasil elegeu Bolsonaro. A pandemia se tornou um divisor de águas. Muitos julgaram o governo de forma injusta, enquanto a mídia manipula narrativas que influenciam milhões de pessoas. 

O Brasil é um país em que a honestidade política é rara; políticos e mídia sérios são exceção. 

Mesmo  assim,  o  país  começou  a  crescer:  cortes  de  impostos,  fim  de  mordomias  em  estatais  e valorização do setor privado trouxeram resultados concretos. A narrativa da mídia, porém, molda opiniões e dificulta que  a população  enxergue a realidade.  O Brasil  precisa despertar, entender e valorizar e estudar e tirar suas próprias conclusões e não repetir narrativa errôneas. 

Quando a pandemia chegou ao Brasil, muitos já esperavam o pior. Mas o governo Bolsonaro tomou medidas que, na prática, ajudaram milhões de brasileiros, mesmo que a mídia nacional e internacional insistisse em passar uma imagem negativa. 

O governo agiu rápido em algumas frentes: 

1.  Auxílio  Emergencial:  milhões  de  famílias  receberam  dinheiro  para  sobreviver  enquanto negócios  fechavam  e  o  país  enfrentava  lockdowns  em  várias  cidades.  Esse  recurso  foi essencial para manter o consumo e evitar um colapso social ainda maior. 

2.  Investimentos em hospitais e equipamentos: o governo liberou recursos  para a  compra de respiradores, leitos de UTI e equipamentos de proteção. Muitos estados receberam ajuda direta para reforçar a capacidade hospitalar. 

3.  Vacinas e tratamentos: apesar das críticas, o governo buscou diferentes alternativas e parcerias para  vacinas.  Também  liberou  medicamentos  precoces  para  tratamento,  permitindo  que médicos  tivessem  autonomia  para  cuidar  de  pacientes,  algo  que  a  mídia  rotulou  como 

“irresponsabilidade”, mesmo sendo uma tentativa de salvar vidas. 

4.  Apoio a pequenas empresas: medidas foram tomadas para reduzir impostos e facilitar linhas de crédito, permitindo que micro e pequenas empresas sobrevivessem à crise. Sem isso, muitas teriam fechado antes da pandemia passar. 

5.  Informação direta ao
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